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  INTRODUÇÃO


   


  A Bíblia revela que existe uma batalha espiritual entre os que servem a Deus e os que servem ao diabo.


   


  Todo aquele que assume que é crente em Cristo Jesus, desde já sabe que está envolvido numa batalha celestial (espiritual), portanto, devemos resistir ao adversário, enfim, não precisamos ter medo dele, tão somente creia que Deus é mais forte que todos os nossos inimigos juntos.


   


  “Sujeitai-vos, pois, a Deus, resisti ao diabo, e ele fugirá de vós” (Tiago 4.7)


   


  A Bíblia revela ainda que nossa luta não é contra seres humanos. A verdadeira batalha é contra forças espirituais malignas que têm autoridade sobre nosso mundo.


  


  “Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para que possais estar firmes contra as astutas ciladas do diabo. Porque não temos que lutar contra a carne e o sangue, mas, sim, contra os principados, contra as potestades, contra os príncipes das trevas deste século, contra as hostes espirituais da maldade, nos lugares celestiais”. (Efésios 6.11-12)


   


  O diabo quer destruir a humanidade e ele não desiste sobre, quando uma pessoa se converte sobre a face da terra. Por isso, que necessário é estar prontos para a batalha.


   


  “Sede sóbrios; vigiai; porque o diabo, vosso adversário, anda em derredor, bramando como leão, buscando a quem possa tragar; ao qual resisti firmes na fé, sabendo que as mesmas aflições se cumprem entre os vossos irmãos no mundo”. (1 Pedro 5.8-9)


   


  Reconheça e acredite que você foi chamado para fazer parte do Exército de Salvação, com a milícia celestial do Todo Poderoso; e tão somente creia nisso!


   


   


   


   


  PREFÁCIO


   


  Um conflito marcado por fortes insultos e acusações de Satanás, contra o governo de Deus, preferencialmente, relativo à pessoa de Cristo, o (Verbo de Deus).


   


  Diante o palco e cenário já armados, a estratégia de Lúcifer, a fim de influenciar a ordem angelical, inicialmente, ele mantinha suas tentações nele mesmo, aparte de se achar comprometido.


   


  Quanto ao restante do contingente dos anjos que ele não pode convenceu completamente para a sua rebelião, ele os acusou de serem omissos referente as causas dos interesses celestiais.


   


  De igual modo à sua obra que ele mesmo armava, não sobrou nenhum anjo fiel que ele não acusasse. Seu propósito ardil e arquimilenar ardil é constranger e derrubar com argumentos sutis, a todo e qualquer plano de Deus.


   


  O plano de Deus que era simples (obedecer), mas foi pervertido pela obscuridade e perversão maquiavélica foi comprometido pela (mentira, roubo e destruição), lançando dúvida sobre as mais puras declarações da Palavra de Yahweh.


   


  Por outro lado, o conflito celestial, não se limitou apenas a conflito ideológico (Apocalipse 12.7-9), revela uma “batalha” celestial entre seres angelicais (celestiais), pelo que, Lúcifer foi “banido” do céu, não mais se achando a sua “posição”.


   


  Não se engane, pois, a Palavra de Deus revela nessas declarações, que houve um grande confronto que resultou no banimento das hostes espirituais malignas, e não só um banimento ideológico celestial.


   


  Acredito que Miguel deva ter colocado todos os anjos ordenados por companhias e divisões, tendo à frente o anjo de maior ordem.


   


  Agora, Satanás guerreava contra a soberania de Deus, devido a sua causa ambicionaria de exaltação a si mesmo, conforme o teor da sua rebeldia e insubmissão à autoridade do Filho de Deus, o maravilho, Deus forte, conselheiro e o Todo-Poderoso, o Senhor, Comandante do Exército das forças celestiais.


   


  Todo o exército celestial foi convocado para comparecer perante o Pai-Criador, e conforme decisão da corte celestial, decido foi que Satanás ousadamente fez saber sua insatisfação por ter sido Cristo preferido a ele.


   


  De fato, ele desejava ser igual a Deus, nem negava seu disfarce e seu diálogo, pois fez o Senhor entender os Seus malignos propósitos.


   


  O Pai da Criação comunicou a Satanás que apenas a Seu Filho Ele revelaria os Seus propósitos da ordem mais elevada e oculta, e que de toda a ordem celestial, e até ele mesmo (Satanás), Ele reivindicaria inquestionável obediência; porém, referente a ele (Satanás), ele havia declarado ser indigno de ter um lugar no Céu.


   


  Então, ele com certa satisfação maligna, apontou para seus anjos simpatizantes, senão um terço da ordem celestial dos anjos; aqui ele conclui sua reprovação ao reino de Deus, senão, que estava preparado para ser resistência à autoridade de Cristo, a fim de defender seu lugar no Céu, através da força contra força.

  
   


  Portanto, a função de Satanás sempre foi de derrotar o Filho de Deus, bem como todos que estavam submissos à autoridade da Sua vontade.


   


   


   


   


  PARTE – 1


   


  Batalha Celestial


   


  “Houve uma batalha no céu. Miguel e seus anjos tiveram de combater o Dragão. O Dragão e seus anjos travaram combate, mas não prevaleceram. E já não houve lugar no céu para eles. Foi então precipitado o grande Dragão, a primitiva Serpente, chamado Demônio e Satanás, o sedutor do mundo inteiro. Foi precipitado na terra, e com eles os seus anjos”. (Apocalipse 12. 7-9)


   


  Virtualmente todos na terra independente de sua religião ou nacionalidade reconhecem que existe alguma espécie de batalha ocorrendo no mundo entre as forças do bem e do mal.


   


  Trata-se de uma luta colossal entre a Luz e as trevas, a verdade e o erro, a opressão e liberdade, o bem e o mal, e finalmente, a vida e a morte.


   


  Qual é a história por trás desse evidente paradoxo? Muitas religiões assim como a Bíblia ensinam que além desse véu tridimensional do mundo físico em que vivemos existe outro mundo espiritual que não podemos ver e nesta realidade invisível ao nosso redor se desencadeia uma Batalha Titânica entre o (Senhor Supremo e Justo), contra o vilão mais cruel e maligno.


   


  A grande pergunta é quem são esses personagens e como e onde começou essa crise cósmica? De fato, esse é o maior mistério de todas as épocas e a história mais fascinante e verdadeira que jamais tem sido contada. Esta crise envolve cada pessoa na terra, sim, cada pessoa!


   


  Conflito Cósmico – A Origem do Mal!


   


  A Queda de Lúcifer


   


  A história humana está repleta de guerras e conflitos que todas as pessoas já experimentaram, mas para entender a origem do mal devemos viajar ao passado para a Primeira Guerra do Universo.


   


  Porque essa guerra não aconteceu na terra, pois antes que o nosso mundo existisse houve uma guerra no céu. Mesmo que as palavras guerra no céu soem como uma contradição.


   


  É, pois quase imaginável para nós que pudesse haver batalhas e conflitos entre as criações de Deus no Paraíso.


   


  Mas qual é a causa deste conflito Celestial?


   


  Graças a um Livro antigo chamado Bíblia, temos detalhes suficientes para podermos juntar as peças e desatar parte dos nós.


   


  Mesmo que trágica é uma extraordinária e bela história de amor que vai desde o princípio dos tempos até tocar pessoalmente a você, a mim, e a cada indivíduo na terra.


   


  Essa história começa muito tempo atrás, na Capital do Universo, em um lugar chamado Céu que estava repleto de seres angelicais que amavam fazer a vontade de Deus.


   


  Sob o justo e amoroso Governo de Deus, o Criador, todo o céu desfrutava uma existência de felicidade e de perfeita paz.


   


  O Príncipe Supremo do Paraíso e Comandante dos anjos era o Poderoso e Amoroso Filho de Deus, mais conhecido com o nome que adotou quando veio a terra, Jesus.


   


  Ele tinha o mesmo propósito e pensamento de Deus, o Pai. O céu sob o comando compassivo do Pai, Filho e do Espírito Santo provou ser um maravilhoso lugar de paz e de alegria.


   


  Para realizar as ordens de Deus a Tri unidade estava rodeada de um oceano virtual de inumeráveis espíritos ministradores, chamados de Serafins e Querubins, mais conhecidos como Anjos.


   


  Essas poderosas e inteligentes criaturas descobriram que a felicidade estava em cumprir as ordens do Todo Poderoso.


   


  Mas Deus criou um extraordinário anjo para atuar como líder junto a toda a multidão celestial. A Bíblia nos diz que seu nome era Lúcifer que significa Portador da Luz.


   


  Esse Querubim foi o maior ser criado por Deus e que assumia a posição mais próxima de Deus, estando diretamente sob a autoridade de Jesus.


   


  A responsabilidade de Lúcifer era difundir a luz e o conhecimento da bondade de Deus a todos os outros anjos. Lúcifer foi o mais esplêndido ser criado por Deus, era extremamente bonito e dotado de enormes poderes de liderança e de organização.


   


  Entre os anjos foi muito admirado e amado como amigo, mesmo assim, Deus previu que Lúcifer estava a ponto de introduzir no Reino da Luz.


   


  “Filho do homem, levanta uma lamentação sobre o rei de Tiro, e dize-lhe: Assim diz o Senhor DEUS: Tu eras o selo da medida
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